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Rme de Repetição 
Calibre .22 A Arma 

Ideal Para 
Caear , 

Um rifle de repetição 
calibre .22 occasionar­
lhes-ha grande prazer 
quando em busca da 
caça meuda. O atirador pre­
ocupar · se- ha unicamente ern 
ver a exactidão do rifle que 
comprar, e que a potencia do 
cartucho que ella p6de dis­
p.>tar não evite o ex.ito do tiro. 

Peça para ver a nova arma repetidora REMING­
TON-U,\IC calibre .22 para u•o dos potentes car­
tuchos calibre .22 comprido rific, assim como lambem 
.22 curto e .22 comprido. 

Acham-se á venda nas principaes casasd'estegencro. 

Remington Arms-Union Metallic Cartridge Com?ªº' 
299 Broadway, NeuY&-York, N. Y., E. U. da A. do N. 

Rcprcaentantea : 
No Sul cio Bruil No T mitorio cio Amnoou 

LEE & VILLELA OTTO KUHLEN 
C.in P .. tol 420. Sio Paulo C.in P""31 20 A. 

C&i•a Pcml 183, Rio de Janoiro Manios 

Ag111e 1m lcll•l•~ G. Heitor Ferreira, 1,. c:'lo Camões. 3, Ll sbon. 

REMEDIO FRA.NCE~ 

Em todat u pharmacias ou no Deposito Geral, J. DELIGANT, 
l6,1•u11 dos Sapateiros, LISBOA. Fr12co de porte co-:i rand3 2 Pra5'0S. 

IJJ'ili.tUí 
O MELHOR .SABONETE 

' 

Grande marca franceza 

PAllA 

couservar ou dar 
ao rosto 

FRESCURA 
MACIEZA 

MOCIDADE. 

Para proteger a epidl'rme contra as 
influencias 11ernict0:1.is tla atmosphera, 
é indispensa".el adoptur para a toilette 
diaria o CREME SIMON. 

Os PÓS de Arroz SIMON e o 
SABONETE Creme Simon, pre­
parados com glycerina, a sua acçã(\ 
benefica é tão evidente que 11ã•1 ha 
ning11em que o use uma vtiz ~11e não 
recouheça as suas gr;i11tle:> va·tudes. 

ltlÉDAlLLEd'UR, PorJ~ 19(10 

1 "IJIID" :>9, ru~ dn ran!J()urc fllV(lH0-
1. " n, Sa111t-Marho 11~ li ... 
j>HARMACIAS 1 fBRPUMlSRlAS 

e lojas de Cohtlltrtl os. 

Lêr na quinta-feira proxima o 

-

Companhia do papel do prado Seculo Comico 
SOCIEDADE ANONli\\A DE RESPONSA611>IDADE l>IMITADA 

CAPITAL 

Ações. . . . . ... ..... .. 
Obrlf{ações ............ . 
Fuodos c:'le reser''ª e de 

amorusação ........ . 
Rêls ...... . 

Séde em t.lsboa. rroprletarla das rabrlcn~ 

3•.0 .~"''I do Prado. Marranala e Sobrelrlnbo (Tomar>. 
""""""' Penec:'lo e Casal d' llermto (Louzf;), \·are 

3~3.~10$000 Maior (.Albergaria-a-Velha>. Tustalndas para 
produçao anual c:'le seis mllllões de kllos de 

2•õf •• ~~l00 papel e dispondo c:'los maquinismos mnl~ 
UJ0.310$000 aperfeiçoados para n sua Industria . Tem 

em deposito grnnc:'lo vnrledac:'le c:'le papeis do 
escrlpta, de Impressão e do embrulho, Toma e e xecuta promameni.e encomen\111s 
parR fabricações especlaes c:'le qualquer qualidade de papel de maquina conlluua 
ou rec:'lonc:'la e de rõ1·ma l'ornece papel nos mal~ Importantes Jornaes e publica­
ções perloc:'llcas do palz e é rornec~dora exclusiva das mais Importantes compa· 
nlll&a e ewprezas naclonaes. 

ESCRITORIOS E DEPOSITOS: 
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CRONICA 13 - 12-1915 

~ 
Sfuarl )Ylerril 11 

Depois de Hervieu, - Stuart Merril. Depois do l 
grande mestre da tragédia moderna, - o lírico 1 
sumptuoso cujos poemas, pesados e resplan.:ecen­
tes, fulgiam como brocados d'oiro. A França está 
perdendo, n'cstes dias amargos de incerteza e de 
angí1stia, as supremas mentalidades que eram a 

sua fon;a e a sua gló-
f~~ r~°{\ ria. N'um paiz em guer-
' , ,,1 ~ ~-'.! ra, não são só as ba-" ' ·f:- ~ las que matam. O poe-

~-" f(f; ~ ~ ta admiravel dos 11fas-
lf' e. ~ ~ tes•, como o dramatur-
~ \ - /f ~~. ~ go eminente da 11Loi de 

-~·;r l'>I L'homme•, succumbi-
• ~ , ram á dôr da França 

devastada, - a mi:sma 
dôr que prostrou Me­

ziêres e q·ae fulminou Lemaitre. Vão caindo, va· 
rejados da tempestade, os primeiros rouxinoes. 
Merril, que com jean Moreas, Laurent Tailhade, 1 

Rodenbach, Haraucourt, Mériot, Georges Bal, sus­
pendeu sobre a alma encantada do mundo latino 
a névoa d'oiro da Beleza vaga e eterna, - morre 
quando o culto d'essa mesma Beleza, julgada imor­
tal, desaparece como um farrapo inútil. 

:Imperialismo 

As fórmulas do imperialismo, no início da con- 1
, 

flagração curopéa, eram terminantes e simples. 
•A America para os yankees11, - proclamavam os 
Estados-Unidos. 11A Asia para 05 japonezes•,­
exig ia o Japão. E a Alemanha, e a Inglaterra, fieis 
á sua poli tica absorvente de imperialismo comer­
cial, reclamavam simultaneamente, no mesmo ad . 
m iravel acord o q ue fez do ing lez 1-fouston Cham ­

berlain o patria rca do 
pan-germ a n i smo: "º 
mercado do mundo pa-
ra mim•. E' esta iden- ,

1 
tidade de fórmu las que 
está produzindo todos 
os horrores da confla­
gração européa. A guer-
ra é, essencialmente, -
dil-o com muita felici ­
dade Alfredo Pimenta 
n'uma das suas ultimas 

confe1 encias-, um duelv de interesses •entre a 
Inglaterra, nação velha que quer manter-se, e a 
Alemanha, nação nova que quer impôr-se•. Esse 
duelo terminará quando uma d'elas tiver esmaga­
do a ouha? Não. Ha de terminar quando ambas 
tiverem esmagado, sob as suas patas de ferro, 
meia dúzia de pequenas nações sacrificadas . 

./{policia 

Ha tempo que a policia, mercê de várias cir- , 
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cumstâncias, é uma instituição diminuída no seu 
prestígio e na sua força. Quer isto dizer que, co­
mo corporação, não mereça toda!'. as considera­
ções? De modo nenhum. Semelhante enfraqueci­
mento no prestígio das instituições policiaes é o 
resultado, apenas, da dissolução do princii>io de 
ordem, consequência proxima e inevitavel de to­
dos os movimentos revolucionarias. A policia de 
Lisbôa é fraca 
porque a enfra­
queceram, e se­
ria quasi simpa­
tica se se manti­
vesse, com s-ere­
ni dade e com 
moderação, na 
atitude que as 
c i rc um stancias 
lhe impõem. Não 
sucede, porém, 
assim. A policia, extremamente cautelosa na perse­
guição dos fortes, -entretem-se, para justificação 
da sua existência, a pers~uir os fracos. O caso 
d'essa pobre vélhinha, octogenária e inofensiva, 
presa por vender flôres á porta da egreja do Lo­
reto e atirada, sem respeito pela sua velhice, para 
uma sala infecta do Aljube,-indigna e revolta. 

i{icardo Jo!._ge 

Acabo de receber do eminente professor o seu 
estudo so bre Ramalho Ortigão. Renovo o registo 
bibl iográfico das minhas 11Cronicas•, para saudar 
n'este p rosador admiravel o herdeiro legitimo da 
vernac ulidade, da veemencia, do e>.plendor cami­
liano. De vez em quan­
d o, Ricardo Jorge dá­
nos, generosamente, 
uma obra-prima. Ain­
da hontem, o trabalho 
monumental sobre o 
uGreco11, a página tal­
vez de mais sábia e 
fulgurante crítica que 
se tem escrito ácêrca 
da pintura de Dome­
nicos Theotocópuli; 
ha pouco ainda, a 
ma.gnifica monografia sa·1bre Rodrigues Lobo: já 
ho1e Q estudo soberbo d'<onde resalta ,·iva, serena. 
pitoresca, formidavel, ing.le1a pelos hábitos fran'. 
ceza pelo espírito, portu~ueza pelo ~oraçã~. a fi­
gura . im?rtal de Ramalh10. A'manhã, alguem dirá 
com Justiça do autor de ... EJ Greco .. , o que com 
justiça, Ricardo Jorge dis1se do autor das .f;rpas·~ 
•A pégada d'este homem fica calcada em bronze ... 

}ULIO DANTAS Ji 

tllu;ira~ões de Manuel (111sfay >')) . 



·A CARTA DE LUTO 
(Diario de um caçador) 

€
ra ao Suajo que deviamos voltar a caçar em ro torrificadas pelo sol de verão. Mandei a cadela 

novembro. Ficára ajustado na caçada do ano romper. Com o indice meio regelado não premi 
passado a esse Minho admiravel pelo pito- o gatilho a tempo. O tiro só partiu quando as 
resco da sua terra e dos seus costumes, em- aves dobravam para além de um espinhaço de fra-

balado nas mais genuinas traJições portuguezas. gas. Errára certamente a pontaria. Ainda assim, 
Mesmo que se ande um dia inteiro carregado de galguei atraz da cadela que enfiou pela aberta de 
espingarda e de bolsa, com os cães a zigzaguea- duas pedras e pôz-se a soltar latidos de uma in-
rem-nos na frente, a principio soíregos e depois flexão estranha, penetrantes como uivos de dôr! 
aborrecidos, sem rastejarem pelo nem pena, nin- Avancei. Por detraz d'essas pedras estava caída 
guem dá por mal empregados uns kilometros a urna mulher, uma mulher nova, que me deu logo 
pé por aquelas interminaveis serranias. E' talvez a impressão de ser bonita e esbelta, tendo ainda 
a unica região do paiz em que o caçador se con- · a cabeça e meio tronco sobre uma lágea obliqua, 
verte em •touriste•, á falta de caça, sem juras nem d'onde resvalára visivelmente o resto do co1 po. 
pragas que escandalisem a memoria do seu pie- -Matei-a! ... exclamei eu apavorado, n'um ar-
doso patrono Santo Humberto. ranco de dôr que nunca mais poderei esquecer. 

Uns foram ficar a Mansão e seguiram de ma- Não se:i quanto tempo estive íóra de mim, pre-
drugada para Aboim das Choças; eu fui de Braga so de uma ii1sania bestificante, sem acordo algum 
pernoitar aos Arcos, devendo s·eguir á mesma hora de semelhante situação. Como eu tardava a apa-
matinal por S. Pedro de Sá, onde ia abraçar um recer, resolveu-se o guia a vir ter comigo. Ficou 
amigo que mandava um creado com Úm cavalo lambem mudo e livido perante aquele quadro ater-
esperar-me á estrada. A batida devia começar de radar. 
Louredo em direção ao Sistelo. De Sá continuei - Mas como poderia eu tel-a morto se, até dar 
a cavalo por ahi fóra, porque a distancia ainda é ao gatilho, não vi a menor sombra humana dean-
grande e aspero o piso da serra. O dia devia ser te da mira?! 
lindo, como foi; mas a manhã estava frigidissima; Voltou-me a coragem com este primeiro racio-
a neve caía aos farrapinhos tenues como filamen- cinio. Curvei -me para a creatura. 
tos de sumaúma a esvoaçarem n'uma atmosfera -Seriam os ou tros caçadores que a feriram? 
serena das c~niculares. Não; nenhum d'eles era homem para fugir a essa 

De vez em quando parava a vêr se descobria responsabilidade, abandonando a pobre vitima sem 
os meus companheiros; mas a serra ia-se desdo- socorro! 
brando em planos desolados e pedregosos, e eu O pulso batia-lhe fraco e fundo; mas batia o 
não os via, nem sentia o éco de um tiro sequer. st:ficiente para me al iviar do susto que me cau-
Levavam-me certamente uma grande dianteira. saram as suas mãos geladas. Na cabeça e no belo 
Mas nem por isso mé apressei. Absorvia-me o rosto, visivelmente tranzido, não havia o menor 
Vez, que, lá baixo, ao fundo de ribanceiras orla- vestigio de sangue. Com a mão tremula de quem, 
das de deliciosas arvores, pulverisadas de branco, mesmo no meio de uma aflição, não esquece o re-
cachoava com as primeiras enxurradas do inver- cato que a mulher tanto presa, despreguei-lhe o 
no. Nem eu me lembrava de caça, apesar das pan- chale, desapertei-lhe o corpete e compuz tudo ra-
cadas ritmi cas que, com o chouto do cavalo, me pidame.nte, apenas t ive a certeza de que ela tam-
dava nas costas a espingarda levada a tiracolo. bem não estava ferida no corpo. Os pés tinham 
Até a cadela ttnha -se alargado sem eu dar por o arroxeado elas mãos e dos labios. Toda ela es-
isso. O meu guia, com a vista aguda e exerdtada tava regelada. Respirei! O guia, que assistia mu-
de um bom serrano, chama-me a atenção para o do a todo este exame, findo ele, disse-me como 
animal parado além, na encosta, sobre a nossa se respondesse á interrogação de algum olhar 
direifa, ventre cosido com a terra e focinho muito meu: 
estendido. -E' a filha do João da Carreira. Coitada! Na-

Certamente alguma perdiz. Apeei-me. O guia turalmente, á volta da vila, anoiteceu-lhe por aqui 
pegou nas redeas. Caminhei para a cadela. A gea- e o frio da noite matou-a. 
da crepitava, sob as solas das botas protegidas de car- Tomei do cantil, em que trazia · cognac. Tra-
das, com os estalidas secos de agulhas de pinhei- támos de friccionai-a for temente nos pés, nas 

·~~~~~~~~~~~~~~~--~~~~~~~~~~~~~~~@} 
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mãos, pulsos e fontes. Cheguei-lhe aos labios a 
ponta de um lençe ensopado n'esse liquido pro­
videncial. A rapariga deu sinaes de começar are­
animar-se, não tardando que as palpebras se des­
cerrassem e os seus grandes olhos me fitassem 
com desconfiança, tranqu ilisando-se depois ao re­
parar no guia que era, visivelmente, para ela pes­
S\)a conhecida. 

Pouco mais teria de 20 anos. Não realisava cer­
tamente o tipo desenxovalhado da mulher do Mi­
n ho, robusta, de fórmas acentuadas, crestada ao 
tempo mordente d'aquela5 altitudes; pelo contra­
rio, tinha o corpo um tanto franzino, as fórmas 
suaves, senão um pouco indecisas, e a tez clara 
que se ia rosando, á medida que voltavam as for­
ças, como um pedaço de ceu desmaiado pela alva 
se ruborisa aos atagos dos primeiros raios do 
nascente. 

Eu mal queria acreditar n'aquela especie de re­
surreição, e não despregava os olhos da minhota, 
que ha pouco me fôra causa do mais estranho ter­
ror e agora tinha para mim todo o enlevo de uma 

r 
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19] sua aemora, a horrivel apreensão de que o noivo 
lhe morrera e a nossa presença alt. 

A mãe pegou então resolutamente na carta e 
pediu-me que a lesse. Abri-a com mão febril; não 
pelo interesse, já um pouco perdido, do 4ue ela 
naturalmente continha, mas pela impaciencia de 
pôr ponto a este capitulo d! emoções, que não 
eram positivamente 
as que eu ia buscar 
ao Suajo de espingar­
da ao hombro, 

Comecei a leitura 
a titubear, porque as 
letras baralhavam-se­
me nos olhos na an­
cia de espreitar lam­
bem os reflexos que 
no rosto de Maria 
do Carmo iam pre­
n.unci rndo o que te­
ria de aniquilador o 
estalar da mã nova. 
A carta era do pae 
da rap1riga para a 
mãe. Depo:s das fra· 
ses sacramentaes, in­
\'ariaveis e comuns, 
com que todos os 
secretarios de colo­
nos e c:reados anal­
fabetos enchem quasi 
uma lauda, li o se­
g u í n te sem mais 
preambulo: 

uSou a parti.::ipar-te 
uma grande desgra­
ça. O nosso João fi­
cou entalado n'um 
engenho d'assucar e 
em menos de uma se­
mana, coitadinho, aca­
bou de penarn. 

- O meu filho! ... 
Pois foi o meu rico 
filho que morreu?! .. . 
.Morto!. . . Morto! .. . 

E a desventurada 
mulher, que parecia 
tão cheia de coragem 
para consolar a filha 
da morte do noivo, 
caiu como que ful­
minada sobre uma 
arca que estava na 
casa de fóra, onde 
nos recebera. Nin­
guem quiz saber do 
resto da carta que eu 
depuz, comovido, aos 
pés de um Cristo, 
sobre uma mesinha 
de pinho, coberta 
com um despretencioso pano de •crochet.i. 

Observei Maria do Carmo com a rapidez que 
me permitiu aquele doloroso lance. Que transfor­
mação se lhe operãra no rosto! A superfície da 
agua encrespada não se alisa mais depressa com 
a quebra da tormenta do que ele se desenrugou. 
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O desespero e a aflição haviam-se-lhe diluído co- [E] 
mo por encanto n'um mar de lagrimas serenas. In­
verteram-se os papeis! Sentia-se agora que era da 
que ia falar de resignação á mãe, aniquilada pela 
mais acerba das dores! 

N'isto, a casa começou a encher-se de visínho.s 
e eu aproveitei o barulho da gente para sair. Fal-

tava·me o ar. la confundido e esmagado por mais 
este problema CIO coração humano, que tão bru­
talmente me caira deante dos olhos. 

FLO'?EANO. 



O trnente .:,r. Francisco Xavier da Cunha Ara~ão 

Alguns camaradas e amigos do heroico 1enen­
le sr. Francisco Xavier da Cunha AraR"ão, lendo 
;í frente o sr. João Ferreira Martins, ilustre ins­
spetor de fazenda ern Huilla, abriram uma sub­
crição para lhe oferecerem uma espada de hon­
ra, confiando ao Sl'culo o encargo de a man­
dar fazer. Escolheu o Seculo para executai-a a 
acreditada casa Leitão & Irmão, que produziu 
uma primorosa obra d'arte, que esteve em ex­
posição no salão da llu~trnçtio Portug-ueza, 
exposição que teve como primeiros visitantes os 
srs. Presidente da Republica, presidente do mi­
nisterio, ministros dos extrangeiros e da guer­
ra e o sr. ministro da França que elogiaram 
muito esse trabalho artistico e a idéa de tal ho­
menagem. E' uma bela lamina de Toledo, com 
copos e bainha de prata, punho de marfim e 
um emblema nos copos. ~as duas faces da la­
mina tem a ouro a inscrição que se pode ler na gravura. 

1. Os copos da espada.-2. Uma face da lamina da espada.-3. C utra face da 1 .. mina da espada. 
1. A e<pada. 

(Clichis Yasque>). 



Para os 

ceroulas e camisas de flanela 
de lã c d'algodão, meias de 
lã, coletes de malha, tudo n'um 
total de 4.000 peças. 

Uma das primeiras visitas á 
exposição foi a de mr. E. 
Daesehener, ilustre ministro da 
França e sua esposa, que fi­
caram encantados com a quali­
dade e quantidade dos obje­
tos. 

Tambem a visitaram os srs. 
presidente da Republica, pre­
sidente do ministerio, sr. dr. 
Afonso Costa, ministro dos es­
trangeiros, sr. dr. Augusto Soa­

hospitaes francezes 

Das seis grandes remessas de 
roupas de cama e de vestir, aga­
salhos, pensos, etc., que o 11Se­
culou tem conseguido obter 

. com o produto da sua subs­
crição, quatro, inclu indo esta 
para os hospitaes de França 
e duas para as nossas tropas 
em Alrica, e que estiveram em 
exposição no salão da "Ilustra­
ção Portugueza .. , é esta, sem 
duvida, a mais importante por 
constar de coberto. es, mantas, 

res, e ministro da guerra, sr. Norton de Matos, sendo todos unanimes em elogiar a obra patriotica 
do 11Seculo11 e o espito humanitario do5 seus leitores que tão generosa e expontaneamente teem con­

tribuído para a reali ­
sação brilhante d'essa 
obra. 

O numeroso publi­
co que examinou os 
objetos expostos mos-
trava-se vi si ve 1 mente 
satisfeito com a profu­
são das suas côres, a 
excelencia dos tecídos 
e o bom . acabamento. 

Diversos aspetos dos artigos expostos para os ferido~ da guerra-(Cztctu!s Benoliel) 
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No sallo da llu1lraçlo. PorluKut:za:-Ao centroº" .. r,., Prt!>tdcntc da Republica, tcmlo ~ \UJ direita os ~rs. Jn-C da Salva Or~(a, sub-diretor do S,.• ulo, dr. Afonso Costa. prc,.idcntc do ministcrio e 
o seu secretario sr. An1oruo Tudcf&, e<\ csqqcrda os sn. dr. Augusto Soares, ministro Jo'f cstran~ciros, Barreto da Crui, ~ccrc1'rio da Presidcnc1a da Rc1rnbllc.a, Norton de Matos, ministro da cuerra e 

o seu ajudante, n. rlorcnltno Martins.- (CltCht BenoUCIJ. 



O Oufono 

jcí de luto se e111·011lra o sol doirado 
De negras nuvens densas re1•estido; 
já se Otll'e sibilar o vento irado, 
E a chuva já por i•ezes tem caidf1. 

já são por terra as folhas amarela·· 
Que a Morte arrebatou das alias f ranças, 
E os ventos caprichosos, dando n'elas, 
As lançam em macabras co11tradanças ! 

já 11ão para bem longe os andorinhas 
Atravessa11do o mar e as serra11ias, 
Fugindo ao desconforto, sa pobresinhas .' 

jcí os hinos se tornam elegias. 
jcí presiflto do inverno as ladainhas 
E o do triste í11ditçe11te as a/(oruas .' . . . 

Lisboa - 191'). 

josf: CoRDO'dl. 
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UMA LINDA DANÇARINA 

MAROARET MORRIS 

A celebre e bela da>nçarina Margaret Morris, dis­
cípula de Raymundo, irmão de Izadora Ducnan, 

(Cltché The T11t1er). 

inaugurou em Chelsea um pequeno teatro de dança 
que está fazendo um extraordinario sucesso. 
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O VELHO MUNDO EM GUERRA 

sempre,esem· 
pre a Orecia! 
A pezar das 
palavras de 
confiança pro­
nunciadas pe­
lo sr. Sonni­
no na camara 
dos deputados 
e da entrevis­
ta do sr. De­
n y s Cochin 
publicada no 
"M ati n•, na 
qual afirma 
esta.- conven­
cido de que 
nada ha a re­
ceiar da atitu­
de da Orecia, 
parece que as 
h e sitaçõc!S 
d'esta conti­
nuam. O en­
viado do go­
verno francez 
declarou até 
que o rei 
Constantino 
lhe déra a sua A rainha Sofia ~re~ã~~ia com o uniforme 

p a 1 a v r a de 
honra de que julgava extraordinario que puzessem cm 
duvida a atitude do seu paiz. 

Por outro 
lado, o corres­
pondente do 
•Daily NewS• 
em Atenas co­
munica como 
cousa segura 
para o seu jor­
nal que a Ore­
cia informou 
os aliados de 
que não podia 
assegurar a vi­
g i 1 a ncia das 
costas gregas, 
depois da eva­
cuação de S'alo­
nica pelas suas 
tropas. Pren­
deu-se com is­
to, ao que pa­
r e c e, novas 
ameaças dos 
governos ale· 
mão e aus­
tríaco quanto 
á ocupação do 
ten itorio gre­
go na Mace­
donia. 

O rei Constantino da Orecia com o uni-
forme alemão. E' possível 

que a Grecia 
volte mais uma vez a titubear; mas a opinião dos 
srs. Sonnino e Cochin tem factos importantes a 

Habitações provi;orias que fazem os servios foragidos das sua; terras 
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sustentai-a. En­
treta nto, segun­
do o uEco de 
Paris.. em vista 
da atitude da 
Grecia que no­
vamente se pro­
nuncia, os alia­
d o s r e s t a­
b e 1 e cera m as 
restrições que 
haviam imposto 
ao comer cio 
grego o me.z 
passado e que 
depois haviam 
suspenso por se 
terem dissipa­
do suspe itas que 

~-

l'. 

v o l ta m agora. 
Calcula-se, 

pois, o interes­
se com que é 
esperada a res· 
posta definitiva 
e formal do go­
verno helen ico, 
que não se po­
derá subtrair 
ás consequen­
cias dos princí­
pios por ele 
aceites na sua 
primeira res­
posta conforme 
claramente 
COll'Sta da res · 
petiva nota. 
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o 
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1. O crutitdor italiano Piemonte que bombardeou Dede-Agach. - 2. Como ficou reduzido pela artilharia italiana o forte austríaco L,a 
Corte, no sector Col di La na. - 3. O porto bulgaro de Dede·A~ach que foi bombardeado pelo c1 uzador i1aliano PI emonte a li de 

novembro. 
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Uma coluna de austriacos aprisionados pelos italianos no Ca.rso 

Prisinn&iros austríacos embarcando n'uma estação de caminho de ferro illlliana para serem internados 
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Na Servia.-1. Hospit~I fundado por Lady Ralph Paget nos arredores de Monastir, onde são tratados tan· 
to os soldados servios como os austríacos. (fotogufia tirad.i no hospital).-2. Um comboio de soldados ser· 

vios que, curados, voltam para a fronte da batalha nos arredores de Prilcp. 
(Cl!cll~s M. Branger) 
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O vapor Palrot ba te com tnl força na pôpa do A.rtglla, que este mergulha de prõa. e o oulro passa·lhe por debaixo da parte que fica fóra d'agua 

(The llt11lrated London A"'ews). 



o rei d'ltalia Ouque d'Ao~ta 

O estado maior it&l iano observando o campo de batalha durante uma cncr~ca ofensh·a 



MANEIRA DE ARRANJAR RECRUTAS 

AO som das gallH de toles os montanheses allu<"m fim .,..__,fl e allslam-se com enlulasmo nat fite.Iras lnglt'DI 
CTht l hlllrar,a I.<Jndon ~('U.'J). 



' 

Recordação do Ancona torpedcado por um submarino inimlgo-{T/\e ll111tratea London t~ew1) . 
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fl princezo l.JetiziH enfermeira no castelo de Moncalieri, trt1nsformado em hospital 

Por iniciativa de S. A. a Princeza Lctizia, o castelo de Monealicri foi transformado em hospital para os soldados feridos na 
guerra e funciona desde a entrada da Italia no grande conflito. Começcu por ter 1~ camas, cujo numero agora se eleva a 120, 
sendo n'ele recebiôos sómente os soldados mutilados que necessitem aparelhos mecanicos. A princeza estabeleceu se no castelo 

para ela proprla vigiar os serviços hospitalares. (llustra:to11e 1talia11a). 



Un1 lnstnnta.neo d4 Fr.:>nle da b~t4fh~.-Ob•v; i t:i.li:t.no de- 149 no momento de fazer fogo. (llait ra;lom' / (alfana). 



sol -Em Neuville.-Na cgrcja de S N" 1 dadu abençoa ~s c~c:' au, na ~pela cm parte dc>truida . pos de dois bravos que foram mo~t:sc~1sdcdo ataque do Inimigo. um padre correr da batalha 
(Cttchti M. Brangcr). 
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Como foi tomada uma da• cçaa alC"ml111 de "17. agora nos Invalidos. (Oe!<Cnho de J. Simon, da l.'/111atn1rl1Jl1) 



U:I-J.rA CARICATURA EXPRESSIVA 

Guilherme, O DEMENTE 
(Tlle Bystand.er) . 



ó eorrêspond.ente arttstico do "BY TANDER ;, na ,frente da batalha 

_, 
g 



FIG "CJRAS E F A C T C S 

2 O sr . Lapa~ Curn1ão, expeaicionario á _Africa e re< a ter do $( 1 ttlo, t,ue ha pouccs dias re2ressou a Li!bc a-3. Os expedicionarios 
que regressaram d·Africa de"emb~r<an~u do Za1re-(Cltchts Benoliel) 
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Novo tomnador civil -
de Lisboa. - O novo 

governo escolheu 
para governador ci­
vil de Lisboa o sr. 
dr. José de Oliveira 
Costa Gonçalves, 
auditor do 1 .0 tribu­
nal mi litar territo­
rial de tlisboa, um 
dos mais abalisados 
j u ris consultos da 
atualidade. A' sua 
posse assistiram os 
mais graduados fun­
cionarios da policia 
e das varias secções 
do governo civil, e 
tambem o capitão 
sr. Maia Pinto, re­
presentante do sr. O sr. dr. Costa Q)nçalvcs, n >v·> l(JVernaJor civil de Lisboa, com o seu secreta-
ministro da instru- rio, sr. Alfredo Pinto -(Cllcllé Benoliel). 

ção e • sr. Ar­
tur Costa repre· 
sentando o presi­
den1e do ministe­
rio. O sr. dr. Costa 
Gonçalves prome­
teu ocupar o seu 
logar unicamente 
para servir os inte­
resses da Republi­
ca, declarando 
alhear-se de tudo 
q 11 a n to dissesse 
respeito a política. 
O auto da posse 
toi as)inado por 
todos os presentes, 
que felicitaram o 
novo magistrado, 
tendo-se trocado 
discursos amisto­
sos. 

2. O sr. Joilo ~afael de Carvalho, comerciante em 1>0111ba l111ho 1San­
tare111), onde faleceu.-3. O sr. losé Ferreira Mata, falecido cm Lis­
boa, onde era antigo comerciante.-4. O sr. Antonio Augusto fran­
co muito estimado em Estremoz, onde l:\lcceu.- 5. O sr. José Maria 
Jas Neves, luncionario publico da provincia de Moçambique, fale· 

cido cm Lisboa. 6. O sr . Antonio José da Silva que ha 40 anos 
exercia o cargo de tesoureiro da camara municipa l de Aldcgalcga, 
onde fa leceu.- 7. O sr. Humberto Pereira dos Santos Beirão, anti­
i:o secretario da camara muni cipal de Quclimane, falecido cm 
Lisboa. 

Caçadas. - Reali­
saram-se ha dias em 
Arronches grandiosas 
batidas ás perdizes, 
tendo sido abatidas, 
205 peças, 188 perdi­
zes, 6 lebres, 2 coe­
lhos, 2 narcêjas, 4 ali­
bes, 1 galinhola, 1 cor­
doniz e 1 alcaravão. 
Nas batidas !ornaram 
parte algumas das me­
•hores espingardas de 
Lisboa e do distrito 
de Porlaleg~e, os srs.: 

S. Orupo de caçadores tendo ao centro o distinto •/JfJ I' 1111111 •r. Da­
niel waencr.- 9. No Cabeço da Oorda (ASS01113rl. ·A carrinho da ' 
batidas. - 10. Na herdade do Pina. - Orupo de caçadvrc;. e b~te-

Manuel Falcão, João 
falcão, Manuel Romão, 
pintcr José Campas, 
José da Silva Telo 
Rasq nilha, José Aga­
pi to Gordo, tenente 
Torres, dr. Antonio 
Sampaio, Francisoo Pi­
cão, Joaquim, Francis· 
coe João Ramão, F1an· 
cisco José Romão, 
Francisco Venancio, 
Antonio Tenorio e ou­
tros caçadores da lo­
calidade. 

João Daniel Wagner, 
dores . 
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Os salvados do cruzador REPUBLICA 

-- -

Subindo a maré. Vinda do pessoal para terra 

~ 
I~ 1 

A agua varrendo o convez 
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Trabalhand 0 • bordo 
(CLlcllü cto 1 01ografo sr. Oarcez). 



C:asamenfo elegante 
Em Barcelos realisou-se o consorcio do sr. Luiz 

de Matos Graça. distinto aluno da faculdade de di­
reito e natural da Povoa de Varzim, onde é muito 
estimado, com a sr .ª D. Maria Helena Correia de 
Almeida Araujo Peixoto, gentilíssima dama barce­
lense. A' cerimonia relii;iosa, que se realisou no ve­
lho solar de 11Bem-feito11, pertencente á ilustre fa­
mília Matos Graça, presidiu o venerando bispo do 
Porto sr. D. Antonio Barroso, assisHndo um seleto 
grupo de convidados e as famil ias dos simpaticos 
noivos. 



, @-;v.-.- CALDAS 
~~.,. Não são as Caldas de Aregos um ponto 
'• · ' desconhecido para os que viajam em Portu-. ,, 

~ .. 

~ ,,. 

yista parcial de Aregos 

gal, nem ainda menos 
para os que durante o 
verão procuram a efica­
cia das suas termas para 
a cura dos seus achaques 
reumaticos. 

Aregos já foi vila, mas 
as conveniencias políti­
cas extinguiram o seu 
concelho em 1855 e hoje 
pertence á freguezia de 
Ameade, no concelho de 

Barco carregado no rio Douro 

Rezende. Está situada 1n margem es-

querda do rio Douro, sobre uma pequena 
elevação erguida na falda do Monte de S . 
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Chalet Neves 

João e tem a sua estação de caminho cie ferrn 
na linha que corre paralela áquele rio. 

As suas aguas termae.s tiveram grande fama 
nos seculos passados e o seu primeiro balneario 
foi construido no seculo XIII pela rainha de 
Castela, Santa Mafalda, filha de D. Sancho I, de 
Portugal; mas hoje está em ruinas e as novas 
edificações não corresp·ondem á f~ma das 
aguas, tanto pelo que respeita a captagem 
das aguas como ás casas, baixas e pouco 
abrigadas, onde se tomam os banhos, o que 
não impede qwe nos mezes de julho a 
outubro tenham uma enorme concorren­
da. 

O terreno em que as aguas brotam 
é essencia lmente granítico, sendo a 
terra aravel constituída por sedimen-



1. Manej.tndo a espa­
dela 

2. Ao abandono 

tos de formação re­
cente pouco espessos 
e bastante arenosas. 

Aregos é encanta­
dora pelas altas mon­
tanhas que a resguar­
dam . 

• • <) 

' 

~A 
• I 

Pas5agcm do raptao 
(Cltchés da dislinla fotografa sr.• o. Rosa E. Vahia, de Lamego) 

• 
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.. 
ESCOLA DE GUERRA 

Com toda a sole­
nidade foi inau~u· 
rado o ano letivo 
na Escola de Guer­
ra, proficientemen­
te dirigida pelo ge­
neral sr. Moraes 
Sarmento. Ao ato 
assistiram o presi­
dente da Republica, 
sr. dr. Bernardino 
Machado, e ns srs. 
dr. Afonso Costa, 
Norton de Matos e 
ferreiraSimas, res­
petivamente presi­
dente do ministerio, 
ministro da guerra 
e ministro da ins­
trução do novo ga­
binete. 

A oração de Sa­
pie11fia foi lida pelo 
major e professor 

da Escola sr. Ca­
bral de Moraes, 
que demonstrou a 
utilidade dos cam­
pos entrincheira­
dos. citando os 
exemplo~ dos for­
tes de Liege e de f1 l 
Namur. J.-11'1 

Depois da dis. ? 
trihuição de pre· t)r· 
mios aos alunos 1~ melhor classifica. 'v 
dos o sr. presi­
dente .da Republi- : 
ca rettrou, sendo • 
muito aclamado r-.>' 
pelo povo que o ~ 
aguardava. I 

~ 

Na Escola de Ouerr•. - J. Os alunos da Escola de Guerra -2. O sr. presidente da Republica, ladeado pelos srs. dr. Afonso 
Costa e Norton de Matos, pr~1dindo á inauguraçio do ano letiv.>-3. Orupo cm que se veem os srs. presidente d~ Republica, dr 
Afonso Costa, Norton de Matos, general Pereira d'Eça, comandante da divisio, general Moraes Sarmento, diretor da Eecola C:e 

Ouerra e muitos ofici•cs e professores d~ mesma Escola-(ClfchU Benolicl). 
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/J SÉRIE 

-.. PO 
DE ABYSSINIA 
EXIBARD 

Sem Opio nem Morphin(.! 

ILUSTRACÃO PORTUOUE.ZA 

Cº:OPt:f~i ~~~~ 
ACões . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . • . . . . . . . 300.000$000 
Obrigações . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 323.910$000 
Fundos de reserva e amortlsa· 

çâo. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . •• • . . cir.(l -tOOSOOO 
Hêls. . ............ V5U.31U;;OOO 

Muilo efficaz contra a 

ASTHwtA 
Catarrho-Oppress~os 

Séde em Lisboa. Proprletarla das fabrl· 
cas do Prado. Marlanala e Sobrelrlnllo (To­
mar), Penedo e <.:asai de Hermlo (Louzll), 
Vale Mnlor ( t1lbergar1a-a-Velh.aJ. Instaladas 
Pa ra uma produção anual de seis mllbões 
de kl los de papel e dispondo dos maQul­
nlsmos mais aperre1eoados para a sua ln· 
dustrla. Tem em deposito grande varie­
dade de papeis de escrita. de Impressão e 
de embrull10. Toma e executa prontamente 
encomendas para fabricações especlaes de 
ll\181Quer quantidade de papel de maquina 
continua ou redoada e de fôrma. Fornece 
µape1 aos mais :ooportante> Jornaes e PU· 
1111cncões pe r10111cas do palz e e roroece­
do1•a exclush·a das mais lmportaotes com· 
.. anulas e empresas uaclooaes. 

espa~111ou101 e t odas afkccues · ·. 
das vias respi rt-tnn:t-s. 1-. 

B 
ülto .• Med•lhu Ouro e Pra 

3G Aono1 de om -

FEJ:\RÉ, BLOTTIE:RE4': cio 

li. Rue p omoaslc, 6 
6, 

PARIS ~ 
~ e:-"' 

llO.\S PI!~'-"'"' 

FOTOGRAFIA 

ESCRITORIOS E DEPOSITOS: 

LISBOA-270, Rua da Princeza, 276 

PORT0-49, R. de Passos Manoel, 51 

Endereço telecr1·ar1.co em Lisboa e Porto: 
Companhia Prado. ;><u mero te.eroolco: Lis­
boa. 60~-Porto, 117 

'---~~~~~~~~~·~ 

ESTOMAGO, FIGADO, INTESTINOS 
PILULAS DIGESTIVAS FOSTER 

(Tonico-Laxativas, Anti-Biliosas) 

A MAIS ANTIGA DE PARIS 

Remedio ideal contra : Somnolencia consecutiva ás comidas; 
e nxaquecas; digestões d ifficeis; pobresa de sangue; falta de 
appetite ; ondas de calor á cabeça ; azia e dores ele estomago ; 
bit is ; tez amarellada ; oppressão e suffocacão ; palpitações ; 
ca lafrios; nauscas; prisão de ventre pcrdnaz ; eructações; 
Oatulencia; lingua saburrosa; tonturas de cabeça ; manchas 
cleante dos olhos ; mãos e pés Trios; etc ; etc. 

AS MAIS ALTAS RECOMPENSAS 

2L Boulevard Montmartre 
PARIS 

As Pílulas Digestivas Foster encontram - se á venda em todas 
as pharmacias o dro,;a1·Ias, a 500 Rs. cada frasco; pelo correio, 
h"anco po1·te, augmentar 50 Rs. para registro. 

Agentes Gemes: JAMES CASSELS & C0
, Succes., 

Rua llfousinho da Silveira, N° 85, Porto. 

O passado, o presente e o futuro 
F.EVELAOO PELA MAIS CELEBRE 

CHIROMANTE 
E FISIONOMIS7A OA EUROPA 

IVIADAIVJE 

Brouillard 
Dll o pass:tdo e o presente · 

prediz o ruturo. com veracidade 
e rapidez: e lncomparavel em va­
llclnlos. Pelo estudo (Jue rez das 
cienclas. quiromancias. cronolo· 
gla e llslo log!a. e pelas aplicações 
prallcas das teorias de Gall, La· 
l'ate r. oesbarrolles. Lambrose. 
d'Arpenllgney. madame ílroull· 
lard tem percorrido as p1•h1clpaes 
ddades da Europa e Amerlca. 
onde !ol admirada pelos numero­
sos clientes da mais al ta catego­
ria. a quem predisse a queda do 
Jmpe1·Jo e Lodos os aconteclrnen-

1os que se lne seguiram. Fala portuguez. rraocez. Inglês. alemão, lta· 
llano e hespao 1101. Dá consultas dtarlas das 9 da manhã ás 11 da noite 
·em seu gabinete: 43, RUA oo CARMO, '•3 (sob;e-loJa)-Llsboa. Con· 
•Sullas a t $000 réis, 2$500 e 5$000 réis. 

A' VENDA 

Almanaque Ilustrado 
d'O SECULO 

PARA 1916 

A' VENDA 



-NF\O GRITES MAIS _, _________ _ 
Jâ sei 

que o 

"UROL~' 
1 • e o maior 

dissolvente 

do 

acido urico ~ ~ 
~#ff!~ rç· 

[ QU[ PORTANTO CURA: -- --
Arthritismo, Rheumatismo, Gota, 

Calculos, Obesidade, 
Nevralgias, Dyspepsias, Sciatica, 

Areias, Arterio-sclerose 
------:::J o-------

~HARL!IACIA FORMOSINHO 
J)e fldriano Çueif fão Ferreira 

PRAÇA DOS RESTAURADORES, 18-LISBOA 
Telephone 4220 


